
294 Hortic. bras., v. 27, n. 3, jul.-set. 2009

O pimentão (Capsicum annuum L.) 
é uma das dez hortaliças de maior 

importância econômica no mercado 
brasileiro. A planta é bastante exigente 
quanto à fertilidade do solo e, como 
os solos brasileiros apresentam, em 
geral, baixa fertilidade faz-se uso de 
abubações orgânica e mineral, para 
torná-los compatíveis com as exigências 
da cultura. Resultados de pesquisas têm 
mostrado a importância da utilização de 
doses elevadas de adubos orgânicos e 
minerais para atender à demanda de nu-
trientes na cultura do pimentão (Melo et 
al., 2000; Ribeiro et al., 2000; Oliveira 
et al., 2004). Entretanto, a aplicação de 
adubos e corretivos é uma prática agrí-
cola onerosa que representa, em média, 
23,4% do custo de produção do pimen-
tão (Ribeiro et al., 2000). Desta forma, 
estudos da interação entre fertilização 
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não-convencional, ou seja, fertilizantes 
orgânicos alternativos em combinação 
com adubos minerais podem eliminar 
desperdícios e evitar efeitos fitotóxicos 
pois doses muito alta desequilibram as 
relações entre nutrientes e salinizam o 
solo (Rodrigues & Casali, 1999).

A utilização de adubos orgânicos 
de origem animal torna-se prática útil 
e também econômica para os pequenos 
e médios produtores de hortaliças, pro-
porcionando melhoria na fertilidade e 
na conservação do solo (Galvão et al., 
1999). Esta prática, quando utilizada 
por vários anos consecutivos propor-
ciona acúmulo de nitrogênio orgânico 
no solo, aumentando seu potencial de 
mineralização e sua disponibilidade 
para as plantas (Scherer, 1998). Segundo 
Filgueira (2000) as hortaliças reagem 
bem a este tipo de adubação, tanto em 

produtividade como em qualidade dos 
produtos obtidos, mas não está definido 
que os diferentes materiais orgânicos 
podem substituir parte da adubação 
mineral na cultura do pimentão (Roe 
et al., 1997).

Existe forte associação entre absor-
ção de nutrientes e desenvolvimento 
da planta, sendo a produtividade extre-
mamente dependente desta associação 
e do movimento de nutrientes dentro 
da planta. De modo geral, a fase de 
rápido desenvolvimento do pimentão 
é acompanhada pelo aumento na ab-
sorção de nutrientes pela planta, que 
declina quando a taxa de crescimento 
diminui. Considerando que os adubos 
orgânicos, mais utilizados na produção 
de hortaliças, apresentam lenta liberação 
dos nutrientes para a solução do solo, 
torna-se necessária uma fonte mineral 
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ABSTRACT
Yield of pepper depending on the organic and mineral 

fertilization

This experiment was carried out in a field in Oratorios, Minas 
Gerais State, Brazil, to evaluate the effect of organic fertilization 
associated to mineral fertilization on the production of pepper. The 
experiment was arranged in the randomized block design, with 
four replications, in a 4 x 3 factorial scheme; four doses of organic 
fertilizer (0; 30; 60 and 90 t ha-1) three doses of mineral fertilization 
(0; 750 and 1500 kg ha-1 of the NPK 4-14-8 formulation applied to 
furrows at planting). Twenty-eight pepper seedlings, cultivar Magda, 
were distributed into each 14 m2 plot, at 1.0x0.5 m spacing. Nutrient 
contents were evaluated in the leaves at the beginning of flowering, 
production of total, commercial and non-commercial fruits were 
determined. Commercial fruits were classified based on the length 
and diameter, into extra, special and first class. The extra class 
accounted for most of the commercial fruit production. Fertilization 
with organic compost was efficient for pepper nutrition, increasing 
pepper yield. The mineral fertilizer had additional effect for fruit 
production. The highest yield of commercial fruits was estimated 
when associated 84.43 t ha-1 of composed organic with the highest 
dose of mineral fertilizer.
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prontamente disponível, para garan-
tir o desenvolvimento inicial dessas 
plantas.

O composto orgânico é um fertili-
zante orgânico produzido pela decompo-
sição aeróbica de resíduos orgânicos de 
origem vegetal e animal, realizada por 
diferentes populações de microrganis-
mos presentes nestes materiais. O pro-
duto final é um composto de qualidade, 
rico em nutrientes cuja utilização, além 
de melhorar as características físicas 
e químicas do solo, aumenta a CTC, 
proporcionando maior disponibilidade 
de nutrientes para plantas e microrga-
nismos restaurando o ciclo biológico do 
solo (Sediyama et al., 2000).

Na região do Vale do Piranga, Zona 
da Mata mineira, existe grande dispo-
nibilidade de dejeto de suínos, que nas 
formas líquida ou sólida fermentadas 
podem ser utilizados na produção de 
composto orgânico para adubação de 
culturas, devido ao seu alto valor fertili-
zante (Vidigal et al., 1997; Sediyama et 
al., 2000). A prática da compostagem as-
sociada a um programa de produção de 
hortaliças pode proporcionar aumento 
da produtividade, pelo fornecimento de 
nutrientes e melhoria das características 
físicas e químicas do solo, além de redu-
zir a poluição ambiental, causada pelo 
lançamento dos dejetos de suínos nos 
cursos d’água. Neste sentido, objetivou-
se com este trabalho avaliar o efeito da 
adubação orgânica associada à adubação 
mineral na nutrição das plantas e produ-
ção de pimentão.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na 
Fazenda Experimental Vale do Piranga, 
da EPAMIG, Oratórios (MG), à altitude 
média de 400 m e em Argissolo Ver-
melho-Amarelo, câmbico, fase terraço, 
com as características na camada de 0 a 
20 cm: pH (H2O 1:2,5)= 5,7; MO= 26,5 
g kg-1; P= 8,0 mg dm-3 e em cmolc dm-3: 
K+= 0,3; Ca2+= 2,5; Mg2+= 1,6; Al3+= 0,0 
e H+ + Al3+= 3,24.

O delineamento experimental foi de 
blocos casualizados, com quatro repeti-
ções, no esquema fatorial 4 x 3, quatro 
doses de adubo orgânico (0; 30; 60 e 90 
t ha-1 de composto orgânico), calculadas 

com base no material fresco (56% de 
umidade) e três doses de adubo mineral 
(0; 750 e 1500 kg ha-1 da fórmula NPK 
4-14-8, sendo iguais a 0; 50 e 100% 
da adubação NPK recomendada para 
aplicação no sulco de plantio da cultura) 
(Ribeiro et al., 1999).

Cada parcela de 14 m2 constitui-se 
de 4 linhas de 3,5 m de comprimento, 
onde as 28 mudas foram distribuídas, 
no espaçamento de 1,0 x 0,5 m. Foram 
consideradas úteis as 10 plantas centrais 
de cada parcela.

O composto orgânico usado foi 
produzido com palha de café, bagaço 
de cana-de-açúcar e dejeto líquido de 
suínos na proporção, em volume, de 
3,5:7,0:1,0, respectivamente e relação 
C/N inicial de 30:1, apresentando ao 
final do processo de compostagem as 
seguintes características: umidade a 
65oC= 56%; pH (H2O 1:2,5)= 7,7 e em 
g kg-1: N - total= 27,2; P= 14,2; K+= 
21,3; Ca2+= 14,2; Mg2+= 3,3; S= 2,8; 
C orgânico= 128,5 e em mg kg-1: Fe= 
16,7; Mn= 515; MO= 0,88; Zn= 141; 
Cu= 217; B= 27 e a CTC= 39,12 cmolc 
kg-1, analisados segundo metodologia da 
EMBRAPA (1999). O composto orgâni-
co foi todo incorporado no sulco 15 dias 
antes do plantio e a adubação mineral foi 
aplicada nos sulcos de plantio, na época 
do transplante das mudas.

As mudas de pimentão, cultivar 
Magda, foram produzidas em copinhos 
de jornal, em casa de vegetação e fo-
ram transplantadas aos 45 dias após o 
semeio. A condução do experimento 
ocorreu no período compreendido entre 
os meses de maio a dezembro.

A irrigação foi feita por aspersão 
com turno de rega de dois dias, apli-
cando-se em média uma lâmina de água 
de 8 mm, e as capinas, sempre que ne-
cessárias, foram feitas com enxada. Na 
prevenção de doenças fúngicas da parte 
aérea, foram efetuadas duas aplicações 
de calda bordaleza a 10%.

O estado nutricional das plantas foi 
avaliado na época da floração, aproxi-
madamente, 40 dias após o transplante 
das mudas e os resultados expressos em 
teor de nutrientes na matéria seca das 
folhas (Fontes, 2006). As folhas recém 
maduras coletadas em cada parcela fo-
ram secas em estufa com circulação de 

ar, à temperatura de 65-70oC, por 72 h. 
Posteriormente, as amostras foram moí-
das e analisadas quanto aos teores de N, 
P, K, Ca e Mg, segundo procedimentos 
da EMBRAPA (1999).

A colheita dos frutos iniciou-se aos 
70 dias após o transplante das mudas e 
foram avaliadas as características: pro-
dução de frutos total, comercial e não 
comercial. Os frutos comerciais foram 
classificados com base no comprimento 
e no diâmetro, em extra (frutos graúdos 
com 15-17 cm de comprimento e diâme-
tro igual ou superior a 7 cm); especial 
(frutos médios com 12 a 15 cm de com-
primento e diâmetro igual ou superior a 
6 cm) e primeira (frutos miúdos com 8 a 
12 cm de comprimento e diâmetro igual 
ou superior a 4 cm), segundo Correia 
(1984) e Ceagesp (2008), com pequenas 
modificações.

Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e de regressão, 
tendo como variáveis independentes 
as doses de adubo orgânico (AO) e de 
adubo mineral (AM), utilizando-se o 
“software” SAEG (2000). Os modelos 
foram escolhidos com base na signi-
ficância dos coeficientes de regressão 
utilizando-se o teste “t” adotando-se o 
nível de até 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores foliares de N, K e Mg au-
mentaram com o aumento das doses de 
adubação orgânica e mineral. O menor 
teor de N (40,1 g kg-1) foi estimado no 
tratamento sem adubação e o maior 
teor (52,1 g kg-1) foi estimado com a 
aplicação da maior dose de composto 
orgânico (90 t ha-1) associado à maior 
dose de adubação mineral, ou seja, 
1500 kg da fórmula 4-14-8 (Figura 1A), 
valores acima do nível crítico (40,0 g 
kg-1) apresentado por Fontes (2006). A 
aplicação das doses de composto orgâ-
nico na ausência da adubação mineral 
estimou teores de N entre 40,1 e 44,3 
g kg-1, também acima do nível crítico, 
demonstrando que somente com a adu-
bação orgânica as plantas estavam bem 
nutridas em N. A adição do adubo mine-
ral ao orgânico proporcionou aumento 
nos teores foliares de N de até 30% em 
relação ao nível crítico sem, contudo 
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Ŷ = 40,0912 + 0,04672*AO + 0,0051750**AM  R2= 0,64*

A

Ŷ = 44,9921 + 0,04161*AO + 0,005708**AM   R2= 0,85**

B

Ŷ = 4,8450 + 0,00302778*AO + 0,00050**AM       R2= 0,78**

C

Figura 1. Teores de nutrientes em folhas de pimentão cv. Magda, no início da floração, em 
função de adubação orgânica (AO) e adubação mineral (AM), A) Nitrogênio, B) Potássio e 
C) Magnésio (nutrient content in leaves of pepper cv. Magda, at the beginning of flowering, 
as a function of the organic fertilization (OF) and mineral fertilization (CF), A) Nitrogen, 
B) Potássium and C) Magnesium). Oratórios, EPAMIG, 2003. 

causar toxidez.
Os teores foliares de K variaram de 

44,9 a 57,3 g kg-1 (Figura 1B), sendo o 
maior teor estimado com a aplicação 
da maior dose de composto orgânico 
associada à maior dose de adubo mine-
ral. As doses de composto orgânico, na 
ausência da adubação mineral, estima-
ram teores foliares de K que variaram de 
45,0 a 48,7 g kg-1. Quando se associou as 
doses de composto com as de adubo mi-
neral, os teores de K foram superiores, 
variando de 49,3 a 57,3 g kg-1. Os teores 
de K estiveram dentro e acima da faixa 
adequada para pimentão (35,0-45,0 g 
kg-1), conforme Jones Jr. et al. (1991) 
e abaixo do nível crítico de 58,0 g kg-1 

apresentado por Fontes (2006).
Teores foliares de Mg variaram de 

4,8-5,9 g kg-1, sendo o maior valor es-
timado com a aplicação da maior dose 
de composto orgânico associada à maior 
dose de adubo mineral (Figura 1C). O 
menor teor foi estimado no tratamento 
sem adubação. Todos os teores foliares 
de Mg estiveram dentro da faixa ade-
quada para o pimentão (3,0-10,0 g kg-1), 
conforme Jones Jr. et al. (1991).

O teor foliar de P apresentou peque-
na variação, sendo observados valores 
entre 3,5-4,4 g kg-1. Embora os efeitos 
de adubação nos teores foliares de P 
tenham sido significativos, não houve 
ajuste de curva de resposta, sendo o 
teor médio estimado igual a 3,9 g kg-1. 
Os teores foliar estiveram dentro da 
faixa adequada para o pimentão que é 
de 2,0-7,0 g kg-1 (Jones Jr. et al., 1991), 
mas inferiores ao nível crítico de 5,5 g 
kg-1 apresentado por Fontes (2006), sem 
prejuízo à produção de frutos.

Embora os efeitos de adubação nos 
teores foliares de Ca tenham sido signi-
ficativos, não houve ajuste de curva de 
resposta. Os teores de Ca encontrados 
nas folhas de pimentão situaram-se entre 
13,8-17,3 g kg-1, sendo o valor médio 
estimado igual a 15,4 g ha-1, que está 
dentro da faixa adequada para o pimen-
tão (13,0-28,0 g kg-1), conforme Jones Jr. 
et al. (1991) e próximo ao nível crítico 
apresentado por Fontes (2006). Outros 
autores trabalhando com a cultura do 
pimentão encontraram valores de Ca 
superiores ao observado neste estudo. 
Segundo Ribeiro (2000) o limite mínimo 
para o Ca nas folhas é de 24,3 g kg-1. 
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Marcussi (2005), avaliando os teores de 
macronutrientes em folhas de pimentão, 
até 140 dias após o transplante, observou 
teor médio de cálcio de 20,5 g kg-1 aos 
40 dias.

Alguns autores encontraram nas 
folhas de pimentão, também coletadas 
no início da floração, teores, em g kg-1, 
variando de: 30-60; 2-8 e 25-60 res-
pectivamente, para N, P e K (Melo et 
al., 2000; Ribeiro et al., 2000; Oliveira 
et al., 2004; Marcussi, 2005). Desta 
forma, os teores foliares de N, P e K 
obtidos neste trabalho encontram-se 
dentro das faixas observadas por esses 
autores. Para teores foliares de P e K, os 
valores encontrados ficaram abaixo do 
nível crítico citado por Fontes (2006), 
no entanto a produção comercial não 
foi reduzida.

Quanto à produção de frutos, os 
resultados apresentados nas Figuras 2 e 
3 ressaltam a importância do composto 
orgânico e o efeito aditivo da adubação 
mineral no incremento da produtividade 
do pimentão.

O número total de frutos (comercial 
+ refugo) aumentou até a maior dose 
aplicada de composto orgânico (90 t 
ha-1) associada à maior dose de aduba-
ção mineral, ou seja, 1500 kg ha-1 de 
4-14-8 (Figura 2A). O número máximo 
de frutos comerciais foi estimado com a 
aplicação de 84,03 t ha-1 de composto or-

gânico também associado à maior dose 
de adubação mineral (Figura 2B).

As produtividades máximas de fru-
tos total (65,96 t ha-1), comercial (60,41 
t ha-1) e das classes extra (27,86 t ha-1), 
especial (20,72 t ha-1) e primeira (12,09 
t ha-1) foram estimadas com a aplicação 
de 88,18; 84,43; 90,00; 87,13 e 67,69 t 
ha-1 de composto orgânico, respectiva-
mente, quando associada à maior dose 
de adubo mineral (Figuras 3A, 3B, 3C, 
3D e 3E). Com aplicação de 84,43 t ha-1 
de composto orgânico associado a 750 
kg ha-1 da fórmula 4-14-8, a produção 
estimada foi de 54,37 t ha-1 de frutos 
comerciais, demonstrando a possibili-
dade de economizar 50% na adubação 
mineral recomendada, com redução de 
apenas 10% na produtividade de fru-
tos comerciais. Peixoto et al. (1999), 
avaliando o desempenho agronômico 
de genótipos de pimentão em Araguari 
(MG), obtiveram produtividade inferior 
à observada neste estudo (34,60 t ha-1), 
para a mesma cultivar Magda.

Na ausência da adubação mineral a 
produção comercial variou de 16,35 a 
51,21 t ha-1, sendo a máxima estimada 
com a aplicação de 84,43 t ha-1 de com-
posto orgânico. Por outro lado, quando 
não usou adubação orgânica, a produção 
comercial estimada com a maior dose 
do adubo mineral foi 25,84 t ha-1, ou 
seja, 49,53% menor. No entanto, a bai-

xa produção obtida apenas com adubo 
mineral, pode ser atribuída à ausência 
das adubações de cobertura, pois, neste 
experimento, utilizou-se apenas a adu-
bação de plantio.

De acordo com Serrano Cermeño 
(1990) citado por Lúcio et al. (2003) a 
produtividade do pimentão em campo 
aberto está entre 40-60 t ha-1. Os ganhos 
obtidos, especialmente na produção 
de frutos total e comercial ressaltam 
a importância da utilização de adubo 
orgânico no aumento da produtividade 
de pimentão, uma vez que a adubação 
mineral foi responsável por um acrés-
cimo de apenas 9,95 e 9,21 t ha-1 de 
frutos, representando 15,08 e 15,24% 
da produção máxima, respectivamente 
(Figuras 3A e 3B).

Segundo Ribeiro et al. (2000) a apli-
cação de adubo orgânico (vermicom-
posto ou esterco de curral) na ausência 
do adubo mineral proporcionou ganho 
adicional de 3,5 t ha-1 em relação à teste-
munha, enquanto na presença de adubo 
mineral este ganho adicional foi de 7,0 
t ha-1. Por outro lado Roe et al. (1997) 
e Mello et al. (2000) não observaram 
aumento na produção comercial e total 
de frutos de pimentão, respectivamente, 
com a aplicação de composto orgânico e 
100% do nível de aplicação de fertilizan-
te NPK em relação ao uso do fertilizante 
mineral somente.

Ŷ= 387,575 + 16,2831**AO – 0,08606**AO2 + 0,1323**AM
R2 = 0,96**

Ŷ= 336,029 + 13,7406**AO – 0,08175**AO2 + 0,09858*AM
R2 =0,94** 

Figura 2. Número de frutos por hectare (x 1000), A) frutos totais e B) frutos comerciais, de pimentão, cv. Magda, em função de adubação 
orgânica (AO) e adubação mineral (AM) (number of fruits (x 1000), A) total fruits and B) commercial fruits, of pepper cv. Magda, as a 
function of organic fertilization (OF) and mineral fertilizer (CF)). Oratórios, EPAMIG, 2003.

A B
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Ŷ = 17,6357 + 0,870525**AO – 0,004936**AO2 + 0,006632*AM
R2 = 0,94**

Ŷ = 16,6350 + 0,818958**AO – 0,004850**AO2 + 0,006135*AM
R2 = 0,93**

Ŷ = 5,9410 + 0,37248 **AO – 0,00202* *AO2 + 0,0031737**AM
R2 = 0,95**

Ŷ = 6,0986 + 0,28424**AO – 0,001631*AO2 + 0,001494AM
R2 = 0,83**

     
Ŷ = 4,5953 + 0,1622 **AO – 0,001198* *AO2 + 0,0014668** AM

R2 = 0,90**
Ŷ = 1,0782 + 0,0438128 **AO + 0,00049725* AM

R2 = 0,89**

Figura 3. Produção de frutos de pimentão, cv. Magda, em função de adubação orgânica (AO) e adubação mineral (AM). A) produção total 
de frutos, B) produção de frutos comercial, C) frutos da classe extra, D) frutos da classe especial, E) frutos da classe primeira e F) frutos não 
comerciais (pepper fruit production, cv. Magda, as a function of organic fertilization (OF) and mineral fertilizer (CF). A) total production 
of fruits, B) production of fruits commercial, C) fruits of the extra class, D) fruits of the special class, E) fruits of the first class and F) fruits 
don’t commercial). Oratórios, EPAMIG, 2003.

A B

C D

E F

A aplicação de 84,43 t ha-1 de 
composto orgânico combinada com a 
maior dose de adubo mineral estimou 
a produção comercial máxima e pro-
porcionou plantas com teores foliares 
de N, P, K, Ca e Mg iguais a 51,8; 3,9; 
57,1; 15,4 e 5,8 g kg-1, respectivamente. 
Com base nesta produção pode-se inferir 

que as plantas estavam com bom estado 
nutricional, apesar de alguns nutrientes 
estarem abaixo do nível crítico encon-
trado na literatura.

Considerando que o nível crítico dos 
teores foliares de nutrientes é aquele 
correspondente a 95% da produção 
comercial máxima (Fontes, 2006), que 

neste trabalho foi igual a 57,39 t ha-1 
estimada com a aplicação de 84,43 t 
ha-1 de composto associada a 1008 kg 
ha-1 da fórmula 4-14-8, os níveis críticos 
obtidos para esta condição seriam, em g 
kg-1: 49,2; 3,9; 54,3; 15,4 e 5,6 para N, 
P, K, Ca e Mg, respectivamente.

A aplicação de composto orgânico 
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parece ter atendido às exigências nutri-
cionais do pimentão, provavelmente, em 
função do fornecimento equilibrado de 
macro e micronutrientes e a liberação 
desses durante o ciclo da cultura, além 
de melhoria na estruturação do solo. Por 
outro lado, o efeito aditivo da adubação 
mineral pode ser atribuído ao fato deste 
possuir nutrientes mais prontamente 
absorvíveis pelas plantas, o que favorece 
o crescimento, principalmente, na fase 
inicial do ciclo.

As produtividades de frutos total, 
comercial e das classes extra, especial e 
primeira (Figuras 3A, 3B, 3C, 3D e 3E) 
também apresentaram maiores ganhos 
com adição de composto orgânico. As 
contribuições das classes extra, especial 
e primeira na produção máxima de fru-
tos comerciais foram respectivamente: 
45,93%, 34,29% e 19,78% para a apli-
cação de 84,43 t ha-1 de adubo orgânico 
associado a 1.500 kg ha-1 da fórmula 
4-14-8. Isto significa que quando as 
plantas estiveram bem nutridas a sua 
contribuição foi maior na produção de 
frutos extra, de maior valor comercial, 
e menor contribuição na produção de 
frutos da classe primeira.

A maior produção de frutos não co-
merciais (5,52 t ha-1) foi estimada com 
a aplicação da maior dose de composto 
orgânico associado à maior dose de 
adubação mineral (Figura 3F). O fato 
de se obter maior produção de frutos 
não comerciais nas maiores doses de 
composto orgânico deve-se, provavel-
mente, à alta produção total de frutos 
em conseqüência da maior disponibi-
lidade de nutrientes, proporcionando 
melhor crescimento e desenvolvimento 
das plantas nestes tratamentos. Plantas 
com maior número de ramos produzem 
maior número de frutos, porém alguns 
menores, que não entram no padrão 
de comercialização. Negreiros (1995) 
verificou que plantas de pimentão com 
maior número de ramos produziram 
maior número de frutos de menor peso 
médio.

Verificou-se maior número de frutos 
podres nas últimas colheitas, especial-
mente, no tratamento com maior dose 
de composto orgânico 90 t ha-1. Esses 
dados não foram apresentados separa-
damente, mas somadas à produção de 
frutos não comerciais. De modo geral, 

a podridão de frutos surgiu após ataque 
inicial de insetos e, posteriormente, 
penetração de agentes patogênicos. 
As perdas devidas ao apodrecimento e 
mesmo à maior produção de frutos não 
comercializáveis, nas maiores doses de 
composto orgânico, não influenciaram 
a produção comercial e por classes de 
frutos, uma vez que estas características 
se destacaram nestas doses.

O composto orgânico produzido 
com palha de café, bagaço de cana-
de-açúcar e dejeto líquido de suínos 
foi eficiente na nutrição das plantas 
de pimentão e consequentemente no 
aumento na produtividade de frutos. 
A adubação mineral NPK apresentou 
efeito aditivo na produção de frutos. A 
classe extra foi responsável pela maior 
parte da produção de frutos comerciais. 
Para as condições do trabalho, a máxima 
produtividade de frutos comerciais foi 
estimada quando se associou 84,43 t ha-1 

de composto orgânico com 1500 kg ha-1 

da fórmula 4-14-8, aplicado nos sulcos 
de plantio.
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